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JORNAL DO COMMERClO idéus, ao passo que os republicanos, dustrias desapparicerião, porque os ho­
em limitadissimo numero, fazem mais mens 1}8,0 terião tempo para cuidar

Desterro, 7 de A1Jl'il barulho do que dousexercitos que com- d'essas ninharias.
- bfl"tern.. _ Depois a effervescencia se acalmaria

• ll�d.uca�ão I O' Ie crit
.

timent I' h' t
.

Homem (ce cn .erio e sen unentos um pouco para ( a 1 a qua 1'0 ou SeIS

Os mais exaltados republicanos do não hesita na escolha entre a monar- an110S reproduzirem-se as mesmas sce-

nosso paiz silo �el'alme!:te commenda- chia e a repu?�i�a. 1
nas de convulsão, de sangue.

dores, conselheiros, barões, marquezes Escolhe infallivelmente a pnmeira, O homem que hoje despresassemcs
e ministros da corôa, isto é, formão um por ser o melhor governo, o mais c1i- pelo seu pessimo caracter, amanhã que­
pequeno numero de homens sem C011- gno de respeito. reria tambem ser presidente (la repu-
sciencia c sem crenças, ingratos para Se se proclamasse hoje a república, blica, e empregaria todos os meios, até
com quem-os elevou. o que seria d'este desgraçado paiz? os mais mesquinhos, uma vez que rea-
D'entre o povo raríssima é a voz que Cincoenta mil pretendentes, cin- lisasse os seus intentos, embora subis-

se levanta contra.a monarchia, e se al- ooenta mil ambiciosos, oincoenta mil se por uma escada de cadáveres, com

guma se levanta não é do inteira e li- loucos, se apresentarião candidatos á asmãos tintas de sangue ..
vre vontade, mas obrigada miserável- presidencia, allegando cada um os seus

.

l'
. / Aos monarchistas que se conservas-

mente 1)01' aquelles, que De valem de incontestaveis ltlI'CItOS: este, porque e
'1 sem inabalaveis em suas crencas não.

sua intellizencia e saber -_i_Ja.l'!:t desor- commendador, aquelle, porque é vis- >

- ,- � serião por certo concedidas as mesmas .

ganisarcm a sociedade. conde, aquelle outro, porque beijou a

O povo é monarchista, mão do imperador deeahido. liberdades que hoje concede a monar-

S 1 1
. chia aos republicanos.Nasceu e cresceu 80b o governo mo- I eria um canos, uma an are 11a.

narchico enfio quer saber de outro go� A guerra civil seria inevitavel, tre- Aql�elle que, tivesse a ousadia .�le
vemo, embora lhe garantão que a re- monda a ruína da pátria. proferir uma paiavra emyI'ol do antigo
publica offerecemuitas emelhores van- Aquelle que mais pudesse, empre- _ F:y�thema de goye�'no sena encarcerado,
tagens. garia o rewolver e as bayonetas para exilado ou assassinado.
No Brazil, para um republicano ha ser Liurerrvervt:e eleito pelo POYo. A liberdade seria plena) mas- ai

dez mil monarchistas. Emquanto o paiz se convulsionasse, d'aquelle que se atrevesse a aventar
Parece o contrario, porque os 1119- emquanto Iuctassem, emquanto se as- idéas que não fôssem republicanas!

narchistas são calmos, pacificas, soce- sassinassem os irmãos, emquanto COI'- Se hoje, não ha cárceres, nem degre­
gados e não andão pelas esquinas e resse o sangue nas ruas, a agricultura do, nem guilhotina para os república­
pelos chafarizes assoalhando as suas definharia, as artes morrerião, as in- nos, depois conetmir-se-hião 08 carce-

tr Eil-o! eil-o!
O grande, o verdadeiro. o unico Pcl ichi-

nello !
'

Não appareceu ainda, e nó, j á o vêrnos, já
o reconhecemo." pelo- sou gargalhar 1'1'6m ente,
inextingnivel, phantastico.

Não appareceu ainda, mas já sussurra, as­

sobia, clama, regouga, grita, ful la com uma

voz que não é (10'; homens, t;01l1 um acccnto

desconhecido, mysterioso, que annuncia algu­
ma cousa de grando, de :mperior ao homem
- Policilinallo,- por e'i.emplo !
Atira-se como um louco, ri-.';e, cahe, levan­

ta-se, passôa, salta, debate-o;e, gesticula, torna a

r' c<\hir como um ebrio, torna a levantar-::;0 como

um gigante,
Polichine 110 !
Nada vale e vale tudo.
Todos o conhecem.

POLIOHL'\ELLO

('VERSÃO)

FOLI-IETI]l[ Dous mil braços brancos e rol liços agitam­
se no ar...

Duas mil mãos pequenas e mimosas conche­
gam-se, repellem-se, conchegam-se de novo e

de llOYO repel lern-se, .applaudindo o heróe ela
festa, coroando o seu enorme trabalho com

uma salva estrondosa de palmas, de bravos, de
gritos. _Entio...
E' l' I li 1 1uma a egna esp enc ir a como o 80 , tem-

Oh ! é um e"podaculo encantador aqnelle! pestuosa como o simoun do deserto.
Então as creauças.que tinham ficado immo-

. Alli todos olham, todos riem-se, todos Iol­
veis de curiosidade e ele horror, nos braços de

gam, todos gritam, totlos applaudern.
SUêW mães, com a Vista fixa o inquieta no A tristeza ficou á porta.
theatro vasio, agitam-se, movem-se elo 1'opon- Toda aquel la multidão immensa qUE; se agi-
te, como inipel Iidns por uma mola occu lta, ta, que murmura, que fal la, esfregou a portaabrem desíüe.didamente os olhos para melhor o pô do::; sapato.; antes ele entrar.
nrelll. N'aquelle paraiso não ha logar para as me-

Approximam-se e -fogem, tornam a' appro- llitações, para as clôres, para aB lagTimas.
ximar-so, tomam a fngir,di"putando elltresio Reinaalli a gargalhada franca, expansiva
melhor logar, o logar maio, oleyaclo, de onele (li), felicidade perfumada ...
mais ;,e pos:;(t '\01'. Eil-o! eil-o !

Rollam ú bOGea da scena, como uma onda _ O grande, o verdadeiro, o unico, o inimi­

incessanLe, bonets, chapéos, barrete�, jaque- tavel Polichinello !. ...

tas, gravatas, lenços.

Os surdos ouvem-u'o e riem-se, 0.3 cegos ri­
em-se e veem-n'o.

.

E todos os pensamentos da multidão, exta­
tica, enervada, muda, resumem-se em um gri­
to só, iuas uiu grito alegre como uma canção,
stridonto como o rugido ela tempestade:
- Eil-o ! sil-o ! Polichinello ! ...

z.

1
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res, haveria degredo, levantar-se-hia a

guilhotina para os monarchistas.
- Para que a ordem publica não sof­

fra,-c1irião elles- são neoessarios não
só estesmeios, como ainda outrosmais
poderosos !

E havião de fazer tudo quanto de
máo concebessem para não deixarem
que lhes' oahissem as redéas do despo-
timo das mãos.

-

Se a república offerecesse mais van­

tagens do que amonarchia, comquanto
obscuros, seriamos os primeiros a pro­
clamar a idéa republicana como a me­

lhor.
Mas como vemos o contrario, como

temos inteira certeza de que a republi­
ca traria ao Brazil uma ininterrompida
série de calamidades, embora obscu­
ros, somos os primeiros a defender a

monarchia e apontar a perversidade da
idéa republicana.

O que faz com que tanto se falle em

república no Brazil é a. ambição des­
marcada de uns e a horrorosa estupidez
de outros.

O brazileiro verdadeiramente amigo
de sua patria repelle cem asco a idéa
republicana, porque merecedoras de
asco são todas as idéasmás,subversivas,
perversas.

•

.

E' perverso quem concebe um pen­
samento-perverso.
Logo, os republicanos do Brazil são

perversos.
O que querem elles?
O que pretendem ?
Galgar o poder.
Ser despotas.

FOLHETIM 8 I ao operario.fechou-a rapidamente I
- Que te falta ?perguntou ena'l Via-se passar gente para urr:a ban-

______________

sobre este. - Ora, que hade ser, o meu da e outra fanando e gestlculan-
Davam onze horas. I compasso grande! o compasso que do energicamente. Por ultimo,
Era a primeira vez que o mari- me deram os meus companheiros coisa mais extraordinaria ainda,

do deMagdalena recolhia tão tarde de Bordéos quando salvei do in- viu-se passar a largo trote uma

para casa.
,

cendio ,o filho do patrão; tinha canoagem de posta escoltada por
A trovoada estava prestes a re- gravado () meu nome, e não o que- soldados de cavallaria.

bentar. Os relampagos illumina- ria perder ... E' um premio de hon- - Que será? perguntou Magda-
vam a espaços o negrume elo céo; ra, uma recordação elos meus,tem- lena.

'

8entia-se mais proximo o estane- pos (le rapaz ... Onde diacho estará - Seja o que for! exclamou o

jar elo raio, e a chuva começava a eUe mettido ? tio Mathias. Sabel-o-hemos cIuan-
cahir em grossas bagadas.

• Subito, bateu na te::;ta e excla- do voltarem os nossos visinhos.,.
Mestre João estugou o passo na �nou: vae tudo a correr atraz ela caval-

direcção de ca;_;a. Quando ia che- - Ah ! jà. sei,deixei-o hontem á gada.
gando á porta, iUllminou o céo um noite em casa elo... De facto, crianças e velhos e

granele relampago, eouvia-se uma Ia a dizer Anselmo, mas conte- mulheres, toela a gente que 1l10ra­
detonação medonha, seguida logo ve-se. O;:; filhos estavam presen- va na parte inferior do burgo, pare­
de um aguaceiro torrencial. Pare- tes e eUe tinha pyomettido guar- cia dirigir-se para as bandas da
cia que as nuvens todas elo céo ti- dar segredo. praça.
nham aberto a um tempo as suas - Se o papà quer, eu vou bus-
cataelupas. car-lh'o, exclamou o pequeno.

O impeto das aguas, apagando - Não, meu Pedro, re.sponden
nos caminho::; toda a casta de ves- o mestre João beijando o filho. Eu
tigios, tinha, como mais tarele se mesmo irei por eUe um dia d'es­
verá, de redundar em 'prejuizo elo tes; esta n'uma casa onde nada se

pobre Mathias ! perde.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E, entoalluo como ele costume a

No dia seguinte, pela manhã, sua canção predilecta, começou a
- Papá !, papá ! vão os rapa-

quando Magdalena desceu á loja' apparelllar a serra.
zes todos a correr ... Deixa-me ir?

viu que o marido aJldav� procu- Cerca do meio-dia, estando to- A Joaninha tinha-se tambem
rando por todo;;, os canto;:; o que dos à mesa, notou Magelalena que levantado para acompanhar o ir-

quer que fosse. ia um reboliço estranho na rua. mão.

CHARLES DESLYS

o JURAMENTO DE M:AGDALENA
III

() compasso de honra

No quarto apenas se ouvia a res­

pimção offegante do avarento; lá
fóra, o reboar ainela longiquo elo
trovão.

-Promqto ! exclamou o tio Ma­
thias levantando-se.
-Até que emfim! concluiu An­

selnio. E, sem quasi lhe elar tem­

po ele reunir a ferramenta, foi le­
vando-o pelo braço para a escada.
Na occasião em que atravessa­

vam a loja, bateram ii. porta elo jar­
dim.
-Olá! exclamou o tio João, não

se me dava de apostar que é algum
devedor que vem estreiar a burra.
-Que tens tu com isso? repli­

cou ° usurario com surela irrita­
çITo. E:,perava uma visita que não
deve ser vista. Sae por aqui ... 0-
brigacló ... Boas noites! ...

Disse e, entreabrindo a porta
da rua ° bastante para elar sahida

Eis O que querem. COLLABOR,i�.Çli.O
Eis o que pretendem.
B fiei � fi

Ao ®r. ·�lerdad.eira Ju§1t,iça (sic.)ene 'ClOS não ponem o, erecer por- do « _�rIti§�a »

que fazer beneficios só é dado ás almas (Continuação)
grandes. Presumimos ter contes-tado, a saciedade, não
Uma promessa nos labios de um 1'e- só escudados em opiniões autoritarias, mas.

publicano elo Brazil é uma mentira. Lambem auxiliados pela logica das cifras.sem­
Os corações pequeninos não podem pre positivas e c?nvincentes em S8llS argumen-

ter senão pequeninos sentimentos. tos, o quanto é lI1fund,acla a crença em que pa-

Q d "J bl' ,
rece laborar o nosso tllustre antagonista .

.

uan O um repu icano 'pIomet�e � S. S. nãc
é

o unico que se mostra possuido
a nq�eza �o po.YO, o �eu malO�' de.seJo e

I
de tão erroneas theorías no attinente á instruo-

reduzil-o a mais hedionda imsena, çao.
O povo deve acautelar-se o maispos- . Dedican_1o;:; affeição a um ill�lstre e ,a.crimo­

sivel d'eses Proteus enfatuados que
moso escriptor, �xccllente pal de !a.ml�U1., ]JO-

11 f 11- ., .

" rem figadal, antigo e rancoroso mrmigo dos
l�S :1J ao nas pla_ças publicas. professores, que, d'entre a apostrophs e o sti-

Ess.es home�IS nao merecem o menor gl�1a contra oyobre professorato.pregou a dou­
conceito publico. trina subversiva de que os professores quando
Preparão as revoluções e esoon- [�cceitão o lugar � fazem v?luntarial�1ente _e

dem-se. sabem ,ql�anto vao ganhar e" assim, nao

P, tt fl;,,"," T'
teem direito a,al1g,mento de ven�mentos !

reme em e a tão a sua palax la, Odiosa e un itaria theoria !
sem que corem da sua mesquinhez. Maxima sophistí ea, escripta sem caridade e

Insultão a monarohia e vendem-se que ante á razão ofi'erece a mesma resistencia

ao imperador. que uma bolha ele sabão oppõe à dessecação
. athmospherica.

Quando o povo os VII' trepados nos Ah! Catão ! ...
chafarizes proclamando as suas idéas, E julgará, talvez, ter descoberto a eureka !
deve apupal-os, deve enxotal-os de si E essa.! .. ,

com despreso porque elles não querem
Haverá �uem se pronuncie pela negativa

t: d ,,' " 1 7 quando affirrnamos que os professores são uma
senao a esgr aça e a I uma CIO pO'i O. especie de hebrêos ela Ibéria ?

Se o governo ligasse importancia a De sorte que da l�i da natureza só os p1"O-
esses polichinellos certamente não [essores cleveJ2L te)' isenção,

.

deixaria impunes os insolentes autores Das evoluções cl? tempo, das mO�lficaç�es
� . porque passa a sociedade, das gradações peno-de pr�cIamaço�� Uls?lel?-t.es COl�lO uma elicas a que está sujeita a humanielacle,da olf.a

que nao ha mUhOS dias foi-publicada eEI ele preços dos objectos inherentes á viela, d'çs­
uma folha d'esta capital. se cortejo ele necessidades criadas pela própria

Trata�'ia de castigal-os como devem c�vili�l:ÇãO só o: 'profes?�es hão de ficar arre-

ser castigados todos aquelles que nada díos, ao ele ser l.sento� .

, _

.

_
'.,

.

,
__ '. Como os monol itlios do Egypto, so e11es hão

tendo a per der, insultão ao mundo lll- de ficar estacionários !
toiro para tudo ganhar. E o escr ipto r a que al ludimos já foi profes-

Pouco tempo depois o surdo ru­
mor converteu-se n'um alarido
infernal composto de gritos agu­
dos e do claquejar dos bandos nas

peelras ela calçada.
O Pedrinho tinha corrido á por­

ta.
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SOl', e düixo\l, () cargo, como nos disse, por não I Quem esperai' dedicação :,em compensação
I bado ,do.:lorte da proviucia tivemos jornao

poder subsistir ! ! ! e1l6ana-�e crassarnente.
",

de Joinv 1l1�.
_ 1 '

Qne congruoucia, que justiça e que escri- Ohol11emque�'entrega:inobre missãn rl'eusi- As noí.icias são ne,lIlteresse local: . _

ptor l nar aos seus semelhantes, do dar-lhes um C<l- MALAS.- ° correio goraI oxp�cltra anu\l�ha
Decididamente é certo o axioma ll1.le diz que pital que não póde ser roubado: o homem que inalas para S, José, Lages, colol1las Angelina

a pcior cunha e a do mesmo pau. se vota ao affunoso o ate angustiado officio e Santa Thereza.
1\a prov incia isto está provado exuberante e d'ensinar a meninos com in+el.l igencias varia-�-=.::��

"'1."rA"'R,ITi�DAD�irrefutavelrnoute quanto ao professorato. das, iudo les oppostas e educações diversas ".ll...., ..&.t �
0" factos repetidos alii estão, discu tiudo ir- quer e tem direito a ser renumerado .lo seus

refl'a.'2',nellllollte com sua logica de aço. esforços, de suas fadigas. O ClI:ll_ri§t,ianisll'lO
L

,

O" �j ue deixão �le ser l�rofess,.�res parocliã0.o I, D�sc1e, porem, ,q ue se v� ludibriado de�crê _ . , , ,

dito rl'um mansinho rei de l;ralwa:-Ap?'.es CIOS nomens, de Si e da sociedade em que vive. 1\OS séculos passados, entre os brados elos
moi le déluge. I Desde que se vê desprezado, baldo do recur- guerreiros, a grita dos vencedores, e os gemi-
As privações por'l ue passarão, os desgostos sos, luctanclo com toda a sorte ele difficuldades elos rlos vencidos, se ouvia uma phrase que,

ljue curtirão, as necessidades que afírontàrão, para poder subsistir, sobrevem-Ihe o sccpticis- rroferida, com toda a força de sentimento, re­
.lémlJotit5:o-lhwl torlos os sentimentos ele huma- mo que géra a indifferença que mata. soava mais alto que o tumultuar confuso do
nidade, oliliteràrão .. lhes os priucipios rle justi- O culpado e aquelle que, longe de aprovei- meio mundo guerreando-se mutuamente.
ça, enervàrão-Ihes as fibra d'alrna ! tal' e afagar as boas disposições, longe ele aco- Por Chr isto, dizia o homem de outras épo-
Procustos que forão, só querem ver Pro- roçoar os (lue cultivão estas açucenas d'alrna chas; e em qualquer situação ela viela que es-

custos.
, " I só lhes vota illlliff_['rença, m,alcl,ito e subtil vi- tivesse, vencedor ou vencido, as idéas que se

Ainda quem sabe se por trema, ainda aU-1 rus que tudo amotina e anniquila ! ligavam à esta phrase subjugavam todas as

gruentando a afflicção aos afflictos, [Esse o hu- O::; que empregão esforço, trabalho e virtu- outras que pudessem subjugar os povos. A
manitario escr iptor a que ora nos referimos: ele sem as retribuições el'estemundo são os que ambição era vencida pela esperança, a eles­
-Os professores buscão logo fazer um casa- visão- oxclusivamente as recompensas d'além moral isação vencida pela fe-nesses tempos
mento rico e deixar o magisterio. tumu lo, são os ascetas que se abrazão no mis- bem ou mal cria-se e esperava-se.
D'est'arte quiz o amigo dos professores ju,;-I ticismo, são os que ancião, enthusiastas, pelas E hoje? Ha crença e esperança; responde-

tificar a causa ele tantos terem deixado o pl'O- magnificencias d'alérn campa. rão; porque o gellero humano não póde dei-
fessorato. Esses formão rarissima excepção e teem mui- xar de crer e esperar. Concordamos; mas em

Mas issossério ! O amigo pessoal
ó

tão Pl- toem que empregar-se. que se crê e em que �e espera? na politica?
lherico !... A regra é não esperar por elles: O contrário Ah ! tom sido ella o reagente violento que,
Com tanta facilidade só temos visto distri- é inépcia, impolitica. lançado na denegrida taça, em que jaziam as

buír-se papeis para uma farça. Desterro, Março de 80. paixões da humanidade, as obrigou a separa-
Ali ! O quanto se dosarrasoa !

Thémis rem-se com tanta effervescencia, que a taça
Quereis, amigo, um triste e edificante se tornou panclente e prestes a estalar,

exsmplo j
'

(Continúa) para cahir na -terra o resíduo que ainda
Lembrai-vos do inditoso Wel1ington ? ...... ����"""""""'�.��\�'�9�'����*�·!I�@���P�-·:iIll*'�����M�'"'�.. contém o sangue dos PO\'OS ! !
Pedimos também desculpa se offendemos ou Se consirleraes a politica corno applicação

J
aborrecemos ao presado escriptor a quo ora GAZETILHA ela religião a factura da lei e ele seu cump-ri-
nos referimos. mente, dir-vos-liei que lia homens que são

Voltemos ao Sr. Verdadeira Justiça: COMMIS:,ÕES SANI'l'ARIAS.-Diz o Despertador atlieus em politica, e que sob o tecto dourado
S. S. diz que desproporcionada é a subven- de 3 do correute: dos palacios reae� ou sob o colmo ela cho�lpana

ção ele vinte e cinco mil reis mensaes em rola- « Por ado da presiclencia datado elo lo elo da plebe, põem em pratica as suas theorias
çiIo ao que ::;e despende com O� p?'o(esso?'es' corrente, fOl'ãO restauradas as commlssões tão erradas em politica, quanto o atlieismo do
Gonb'ataclos: sanitarias. Se 0.3 cavalheiros que as compõem seculo XVIII era errado em religião. Estes
Por certo q l're sim. quizerem incomll1odar-se um pouco e cumprir traduziram o seu pensamento e concentra.-ram-
No mundo physico como no mundo moral com seu dever, poderà colher-se algum no em quatro algarismos que o sangue da França

tudo tende a equilibrar-:::;e, tudo requer com- resultado Lenefico, particularmente se as com- traçou na praça deGreye. 1793 é o ponto on­

pensação. missões forem auxiliadas com 0', meios de ele se encontraram os raios de fogo ele todas as

Como muito hem disse o grande a�,tronomo e acção de que nece::lsitão; do contrario sera uma intelligencias scepticas do secuIo antecedente:
philosopho Nicolau Copernicus, não 11a no Ulll- medida improficua. o:,; atheus mocl8rnos da politica ainda não acha­

'íorso nenhuma existencia isolada. Comtuclo, seja-nos permittido recommendar ram a fMma donde deeluzissem a soluçãô prom­
Pretender que ella subsista é pretender o ou pedir às commissões todo o rigor e igualda- pta dos mais horriveis problemas, que o seu

impossivel. de nas meclidas a tomar; nada de consiclera- egoismo requer como resolvidos, para saciar-
Ninguem pode ser dedicado desde que se vê ções, seja com quem for, e terão bem merecido se no san-gue'e no ouro;permitta Deus que l1l111-

meno::lcabaelo; domunicípio.» ca chegue essa hora tremenda para grandes e

Nínguem poele desvelar-se em bem servir Fazendo nossas as palavras do illustre col- pequenos! para a purpura e para os farrapos!
quando se é mal reputado; lega, e3tamos convictos ele que as commissões pois seja qual for a formula, terá de ser escri-
Ninguem pócle esmorejar-se por quem o empregarão todos os esforços para bem cum- pta com o sangue dos povos e elos reis, se que-

abandona; prir a sua espinhosa incumbencia. reis que os reis não sejam povo-deixai essas

I\inguem pócIe appt'oximar-se ele quem o re- CLUIl 12 DE JOLHo.-Teve logar a 29 do fabas illusões e convencei-vos ela verdade:
pudia; passado a partida pertencente ao mez de Mar- A politica é a unica planta que, brotando na

}
�illguem pódo offertar as flôres d'alma a ço. terra fecundada com o sangue ele Christo,

( 18m offerece urzes; E'lteve animada, ainda não e:::;tà à sombra ela cruz; as suas_.ver":
Ninguem pode tributar suas locubrações a CLUB 19 DE JUNHO.-D8U este club, clomin- gonteas, como as raiz;es dos olmeiros que pro:-

'UUln mal as reputa; go ultimo, a sua habitual partida mensal, que curavam o lJom terreno que pertenciam a Du-
Ninguem pode baratear seus esforços d'es- esteve animaelis�üma. liamel querem aproveitar-se desta sombra be-

lirito a quem encarece compen:.sação; CLUB 7 DE SETEMBR0.-Teve lugar nos sa- nefiea, e quando o conseguirem, a politicaseni.
Ningllem póde (lar mel a quem da fel: Iões deste club a partida correspondente ao a pratica ela virtud(�; não somos utopistas; mas
Quew troea. finas perolas por' grosseiros mez de Março, a qual esteve muito animada. prevemos que esta tempo está longe, e vemós

'. cascalhos? PROGRESso.-Continúa a ser publicado com que a g'eração actual já e"tà perdida no egois-
Amor com amor se paga. 1 regularidade este novo campeão da impren- mo dos partidos: e a que se de,;eilvolve, só par-
Isto é (lo espiri to humano, e uão !la CfJITIO "a. te terá ainda a alma pura para se entregar ao

admitttr-se o contrario. Comprimentamol-o. estudo da religião, afim c: '3 salvaI' no futuro n.

Ou a aula ele desenho é necessaria ou não. D[sTI-:<GçÃo. - O Instituto Homeopathíco geração que tem de a seguir. O., que puelerem
Se é ne;�es::;aria, o q1)e é de neces:"idacle não Fluminense acaba ele conferir o diploma ele cumprir missão tão nobrQ e santa para a poste-
di:::pew'a. soeio cOiTespomlente ao Sr. Zeferino Jo,se da l'idacle, não se dirijam para perto dos clegràos
Se 6 neco'isaria, e um bem. Siha, pharmaceutico e"tabeleciclo nesta ca- do throno, nom vão �ental'-se no.s bancos dos
!!m hem 1'0111181' outro hem. pital. tribuno:>; ajoelhem à somhra da arvore ela ,li-
Vnde ha a mesma razão, ha a mesma dis- Felieitamol-o. herdade, diante ela cruz que �e levantou para

tça:,o, S. LOURENÇO.- Por o,;te vapor chegado sab- expirar o Redemptor do mundo. (Continúa)
Ul
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Prauchões ele j acarandá para uiai-,
II uz ia .

Ripas ele gi�,ql'a, conto .

Ripas de taboa, duzia .

8011a de qualquer qual idade, kilo ..

Sol leiras de qualquer madeira, uma

'I'aboas ele canel la ou caxeta, para
forro, duz ia .

Taboas ele cedro para forro, duz ia .

Taboas de canel la preta, guaruba,
pero ba e oleo, para assoalho, duzia

'I'aboas de ar irrbá para assoalho,
duzia .

Taboas de costadiriho ele cauel.Ia
preta, guaruba, e peroba até 4,4 de

comprido, duzia .

Taboas idem para mais em compri-
mento e largura, <luzia .

'I'aboas de cedro até 4, ':1: metros de

comprido, duzia .

Taboas de cedro para mais idem, idem,
eluzia '

.

Tapioca, kilo .

Toros de ipé até 1, 1 metro de com-

pr ido, um
'

.

Tóros do ipé 0, 1 metro de comprido,
nill , .

Toros cylíndricos de qualquer ma-

deira de lei, um .

Toros íalquejados idem idem até 4, 4
metros de comprido e 2,:2 ceut. de

2$000 0'1'0 "'llI'::l, um
$:-00 b:::i.., L, ..........•......

$�OO _T6ros idem pªrra mais comprimeuto

6$000
e gl'o::;::;Ul'tt, um ···

Unha" de boi o de outros an imaes,
cento ,

.

Varas para varaes, cento .

Vergas para portas, uma .

Vigas ou linhas d-e qualquer quali-
dade por ,22 cent .

Vinagre commum, litro .

-

retlovimen1to d,o porto

CO:rlLTh1ERCIO
cl0$000

,

2$800
3;pGOO
$560
$800

SCAT-CLUB
DOPA0Alhos, cento de resteas .

Aguardente de canna, litro .

Aguardente de canna distil lada .

Amendoim com casca, k ilog .

Arroz com casca, kilo .

Arroz pillado, kilo .....•.........
Assucar branco, k ilo .

Assucar mascavo, k ilo .

Barbatana ou barba de balêa, k ilo ..

Batatas alimsnticias, kil.o .

Barrotes para assoalho, 22 cent .

Café chumbado bom, kilo .

Café, escolha ou restolho, kilo .

Caibros de qualquer madeira, duzia
Cal, metro cubico .

Cêra animal em bruto ou preparada,
kilo .

Charutos, cento _ .

Cebôlas, restea .

Couros de boi secco::;, kilo .

Couros de boi salgados, kilo .

Couro ou pelles de cabra ou ele car-

neiro, kilo .

Couros ou pel los ele guariba, kilo .

Couros de onça ou tigre, kilo .

_

Couros de quaesquer outros animaes,
leiloo ..

'

_

Crina em bruto ou preparada, k ilo
Eixos para carretas, um .

Estacas, cento ............•......
Esteiras para, fôrro ou estiva de
navios, cento .

Farinha de araruta, kilo .

Farinha de milho, kilo .

Farinha de mandioca, sacco .

Favas de qualquer qualidade, kilo ..

FeijãO, sacco : .

Foeiros, cento. _ .

Forquilhas, cento .

Fumo em folha bom, kilog .

Fumo em folha ordinario, kilog .

Fumo em corda, k ilog .

Fumo picado, k ilog .

Garras de couro, kílog .

G-engibre, kilog
.

Gissaras inteiras, uma .

Humbreiras para portas, uma .

Lenha em achas, cento .

Maças para carretas, uma .

Melou melaço, kilog .

Milho em grão, sacco .

Milho. em mãos, mão .

Ossos de boi e ele outros ani-

maes, kilog .

Pàos de prumo, duzia .

Páos para raios de carretas, duz ia ..
Pernas de machado ou de serra e

outras, duz ia ; .

Polvilho bom, kilog " .

Polvilho ordinario, k ilog .

Pontas de chifres, cento .

Pranchões de ariribà até 4,4 metros,
duz ia , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 36$000

Pranchões de ariribá paramais, duzia 40$000
Pranchões de cedro até 4,4 metro.s,
duzia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20$000

Pranchõe5 de cedro para mais, idem,
duzia '. . . . . . . . . . . .. 26$000

Pranchões de canella, guaruba, pe-
roba até 4,4 metros, eluzia....... 20$000

Pranchães de canella'para mais, duz. 25$000
Pranchães de oleo, até 4,4 metros,

duz ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16$000
Pranchães de oleo para máis, duzia 20$000
Pranchões de jacarandà até 4,4 me-

'tros, duzia.................... 36$000

3$000
$lHO
l!ii.800
$100
$060
$135
stoo
$100

1$'200
�lGO
$200

Sontag d 11 Marz 8 uhr abents auseror­

rlentl iche Gcuernlversamlnnz im Spiel-Lo-
cali taton.

o

Tayes-Ordnung Rednungs-Ablage und Vor­
stans "Valh.-Del' Vorstancl.

68000
8$000

7$000

NA RUA DA PAZ N· 7
CASA PARTICULAR

8$000 fornece-se almoço e jantar; garante-se asseio
e promptidão,

12$000

irsooo

-$.3:33
$-100

6$000
14$000
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14$000

14$000
$120

12$000

1$L100
$800
$:100
$5GO
$'250 o,

30$000
$140
$160

3$(-iOO
5$000
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6$000

88000

$320
14$000
1$000

4$500
$260
$000

3$000
$0"10
4$700
3$GOO
12$000
$500
$130
$650

2$000
$025
$070

2$000
2$000
$500

3$600
$OtiG
3$500
$420

$200
$119

ENTRADAS xo DIA 1

Rio-Grande e Moutevidéo, paquete Cauieron,
comui. 1° tenente Vorissimo J. da Cosia.

Não trouxe passageiros.
DIA 2

Rio ele Janeiro e- escal las, paquete Rio ele Ja­

neiro, cornm, 1 ° tenente Seixas. Passageiros: I
José Silva, José Lopes Ribeiro e o al lernão

Carlos Schartt. Em transito 25 passageiros
de diversas nacional idades.

DIAU
- Paquete Ceroarües, comm , Henrique Rino.

Passageiros: Francisco ele Souza Caetano,
D. Anna Maria Bueno e sua filha D. Caro- '

lina Bueno ela Rosa, Manoel Coelho, o fran­

cez Compor Quirino e o italiano Pescador

Alessandro.
SAHIDAS NO DIA 1

Itajahy, hiate Felizardo, m. Francisco Mou­
ra.

DlA2
Rio-Grande e Montevidéo, paquete Rio ele Ja­

neiro, cornm. I " tenente Seixas. Passagei­
-ros: tenente-coronel João Evangelista Nery
e sua famil ia e o francez Jacques Blum.

Joinville e e�calla::;,hiate Neptuno. m. Manoel
Joaqu im de Andrade.

DIA 3

Tijuca�, hiate Berlinck 2°, 111. Lourenço de

Freitas Cavalleiro.

5;025
16$000
9$600

24$000
$140
$080

3$600

Vapores esperados: .

Sul, Canova 10
« Rio ele Janeiro 13

Côrte, Rio-Gmncle 14

Vapor a sahir:
Itaj ahy, S. LOU?'e1�ço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

e

Typ. Comm,e?"cial, rua de João Pinto-ic:sO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




